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Transportadora é condenada a pagar indenização de R$ 85 mil a vítima de acidente 
 
Motorista da empresa atropelou homem e depois foi embora sem prestar socorro 

 
Uma transportadora foi condenada pela Justiça a pagar uma indenização de aproximadamente 
R$ 85 mil a um homem que foi atropelado por um funcionário da empresa. A decisão foi 
proferida na quarta-feira (19) pelo juiz da 2º Vara da Comarca de Belo Jardim, Hugo Vinícius 
Castro Jiménez, e divulgada nesta quinta-feira (20). 
 
Segundo os autos do processo, um motorista da Transportadora Almeida deu ré no caminhão e 
acabou atropelando a vítima, que teve sofreu várias fraturas e culminou com o encurtamento da 
perna direita, além de cicatrizes. Após o acidente, o funcionário fugiu do local sem prestar 
socorro. 
 
Do valor total, R$ 30 mil será a título de danos estéticos e R$ 20 mil por danos morais. Ainda 
estão incluídas nessa quantia, as despesas para recuperação do autor, que somaram R$ 4.726,09, 
e R$ 30 mil por lucros cessantes sofridos. A empresa ainda deverá arcar com as custas 
processuais e honorários advocatícios arbitrados em 15% do valor da causa. O fato aconteceu no 
dia 28 de outubro de 2008.  
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PMPE comunica: não haverá escolta para as TOs 
 
Coronel avisou que revista na porta do estádio estará reforçada e mais rigorosa 

 

Depois da queda, o coice. Um dia após serem notificadas e assim vetadas dos estádios 
pernambucanos por tempo indeterminado, as torcidas organizadas não terão a já tradicional 
escolta para chegar ao estádio do Arruda para o clássico decisivo desta quarta-feira (19). Foi o 
que informou a Polícia Militar de Pernambuco (PMPE). Por mais óbvia e mínima que tenha 
sido a decisão, uma coisa é animadora: mesmo que tardiamente, parece mesmo que o Estado 
cansou das badernas promovidas e está disposto a dar fim aos luxos e mimos para as facções. 
 
Com a decisão do juiz da 5ª Vara da Fazenda Pública, Edvaldo Palmeira, de vetar a presença 
das facções uniformizadas de Sport, Náutico e Santa Cruz, a PMPE informou que não faz 
sentido haver escolta, já que elas, teoricamente, não estarão presentes no estádio. 
 
“As escoltas eram feitas para controlar as organizadas e evitar confrontos. Como elas estão 
proibidas, não faremos essa intervenção”, informou o coronel Paulo Cabral. Questionado se 
haveria alguma espécie de “filtragem” próxima ao Arruda para barrar torcedores com adereços 
das uniformizadas, o coronel explicou. “Todo jogo o Batalhão de Choque faz esses ‘bloqueios’ 
para revistar torcedores. Aumentamos esse número e quem estiver com acessório das 
organizadas será impedido de passar”, disse o coronel, ressaltando que além dos acessórios, 
quem for flagrado entoando cânticos ou gritos das uniformizadas dentro do Arruda serão 
levados ao juizado Cível e Criminal do Torcedor (Jetep). 
 
Para ajudar no combate aos baderneiros, a PMPE terá um helicóptero com um canhão de luz e 
câmeras para registrar os baderneiros e utilizar as imagens como provas. 
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Organizadas vetadas falam sobre proibição 
 
Assessor jurídico da Torcida Jovem avisou que vai tentar reverter a situação na próxima 

segunda 

 
Após a oficialização, pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco, de que as torcidas organizadas 
dos três grandes clubes da capital não poderão ter acesso aos estádios, a reportagem da Folha de 
Pernambuco foi às ruas. Como nesta quarta-feira (19) haverá um jogo decisivo entre Santa Cruz 
x Sport, procuramos ouvir a Inferno Coral e a Torcida Jovem para saber como elas receberam a 
notícia do veto e como irão proceder para o jogo marcado para às 22h, no Arruda. 
 
A Folha de Pernambuco esteve na sede da Torcida Jovem do Sport, localizada também na 
região central do Recife, na Rua da Aurora. Vários integrantes estavam no local, e fomos 
recebidos por Maury Dantas, assessor jurídico da entidade. “Às 10h30 um oficial de justiça 
esteve aqui na loja e entregou ao presidente (conhecido como Marinho) a comunicação de que a 
gente tem que se abster de entrar nos estádios”, afirmou Dantas. 
 
“Entendemos a situação, mas não concordamos que ela seja a solução para acabar com a 
violência nos estádios. Inclusive, a menor responsabilidade é das torcidas, até porque dentro dos 
estádios não há confusão, o grande problema é do lado de fora. Isso cabe à Polícia Militar 
solucionar, manter a responsabilidade e segurança. No último jogo (na Ilha do Retiro, em 12 de 
março), a Polícia trabalhou bem e não houve maiores tumultos”, afirmou o assessor jurídico. 
 
Mesmo com a proibição, a Torcida Jovem garantiu que se comparecerá ao duelo marcado para o 
Arruda. “A torcida vai estar presente. O impedimento é só em relação aos uniformes. Não 
poderemos entrar com nada alusivo à torcida”, disseram os integrantes. De acordo com Maury 
Dantas, provavelmente na próxima segunda-feira a Jovem irá entrar com um recurso para 
reverter a validade da liminar expedida pelo Juiz Edvaldo Palmeira, da 5ª Vara da Fazenda 
Pública. 
 
A reportagem também foi até a sede da Inferno Coral, na rua do Hospício, bairro da Boa Vista. 
A sala fica localizada no número 102 da Galeria Olímpia. Assim que chegamos, fomos 
recebidos por um integrante da torcida, que não permitiu o registro de imagens fotográficas. O 
rapaz foi cordial durante toda a visita, mas afirmou que não faria comentários a respeito da 
proibição. “Sempre procuramos a Imprensa, mas nunca nos dão ouvidos. Vocês só nos 
procuram quando estamos em uma situação difícil”, declarou, indicando em seguida que 
deveríamos nos retirar. 
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Torcidas já foram notificadas sobre proibição 
 
A assessoria de comunicação do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) informou, no início 
da tarde desta quarta-feira (19), que as principais torcidas organizadas dos três grandes times da 
Capital (Fanáutico – Náutico, Inferno Coral – Santa Cruz e Torcida Jovem – Sport) foram 
informadas sobre a proibição de entrar em estádios do Recife. Na noite da última terça-feira 
(18), o Juiz Edvaldo Palmeira, da 5ª Vara da Fazenda Pública, expediu uma liminar que impede 
o acesso das facções em jogos disputados na Capital. Assim, a proibição já passa a valer para a 
noite desta quarta-feira, quando acontece a partida entre Santa Cruz x Sport, válida pelas 
semifinais da Copa do Nordeste. 
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Juiz Edvaldo Palmeira: “Está nas mãos do oficial de justiça” 
 
Em conversa na manhã desta terça-feira com a reportagem da Folha de Pernambuco, o Juiz 
Edvaldo Palmeira, da 5ª Vara da Fazenda Pública, afirmou que os mandados de intimação às 
torcidas organizadas já estão nãos mãos do oficial de justiça designado para o caso. O 
Magistrado expediu ontem uma liminar que impede o acesso das principais torcidas organizadas 
de Náutico, Sport e Santa Cruz nos estádios da Capital. 
 
O Juiz Edvaldo Palmeira chegou a declarar que a Polícia Militar de Pernambuco, que faz parte 
do processo de suspensão das torcidas, já havia sido notificada. “A PM foi comunicada, e está 
monitorando este cumprimento de mandato, pois a decisão só vale para a torcida quando for 
notificada”, afirmou Palmeira. No entanto, a reportagem voltou a entrar em contato com a 
Assessoria de Comunicação do órgão, que afirmou não ter recebido nenhuma documentação 
oficial. 
 
“A decisão está tomada e depende de fatores que não estão só aqui no Judiciário”, pontuou o 
Juiz. Ele preferiu não cravar se acredita na suspensão de Inferno Coral e Torcida Jovem para o 
Clássico das Multidões da noite de hoje, no Arruda, pelas semifinais da Copa do Nordeste. “A 
questão não é só essa partida, é maior. É preciso procurar uma solução para o que vem 
acontecendo (frequentes confusões protagonizadas por facções organizadas). Vamos esperar o 
oficial de justiça”, complementou Edvaldo Palmeira. 
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Transportadora é condenada a pagar mais de R$ 84 mil a vítima de atropelamento 
 
A Transportadora Almeida foi condenada pelo juiz da 2ª Vara da Comarca de Belo Jardim a 
indenizar em R$ 84.726,09 uma vítima de atropelamento por um motorista de caminhão da 
empresa, no dia 28 de outubro de 2008. O funcionário da empresa fugiu do local sem prestar 
socorro à vítima e o homem atropelado sofreu fraturas que provocaram o encurtamento da perna 
direita e cicatrizes.  
 
O valor a ser pago corresponde a R$ 30 mil por danos estéticos e R$ 20 mil por danos morais. 
As despesas para recuperação da vítima (R$ 4.726,09) também estão inclusas na quantia, além 
de lucros cessantes sofridos (R$ 30 mil) e custos processuais e honorários advocatícios (15% do 
valor da causa). A decisão foi publicada na edição dessa quarta-feira (19) do Diário de Justiça 
Eletrônico; a transportadora pode recorrer. 
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Mesmo com veto a organizadas, houve confusão antes do clássico entre Santa Cruz e Sport 
 
Apesar do veto determinado pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco, as torcidas organizadas 
foram para o estádio do Arruda, na noite desta quarta-feira, acompanhar a partida entre Santa 
Cruz e Sport, pela Copa do Nordeste. Não foram com as camisas dos grupos, proibidas, mas 
nem por isso deixaram de causar confusão. Mais de cem foram detidos e houve até tiro. A 
polícia agiu com spray de pimenta. 
 
No caso da organizada do Sport, a Jovem, não mudou muito a rotina fora o veto para os 
uniformes. Teve até escolta da Polícia Militar pelas ruas do Recife. O curioso é que em muitos 
momentos, a PM solicitou a saída de pessoas comuns das paradas de ônibus para a passagem 
das facções. 
 
Os principais focos de confusão ocorreram na chegada ao Arruda. Na pior delas, a polícia teve 
que agir com o uso de spray de pimenta após um dos torcedores rubro-negros sacar uma arma. 
Chegou-se a ouvir um tiro. O tumulto, porém, foi controlado rapidamente. 
 
A torcida do Santa Cruz não ficou atrás nos problemas. O principal foi a danificação de um 
ônibus expresso que vinha escoltado pela PM. Foram quase 120 torcedores detidos após o 
incidente.
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Pedidos da defesa de Pedro Corrêa nas mãos do MPPE 
 
Quase três meses após a transferência do ex-deputado federal Pedro Corrêa, 66 anos, para 
Pernambuco, onde cumpre pena em regime semiaberto pelo processo do mensalão, a situação 
do político permanece indefinida. 
 
A 1ª Vara de Execuções Penais (VEP) do Recife encaminhou o pedido de autorização de 
trabalho para o Ministério Público de Pernambuco (MPPE). O órgão tem de cinco a dez dias 
para dar o parecer. 
 
Com a análise em mãos, o juiz Luiz Rocha, responsável pelo encaminhamento do processo, vai 
analisar se acata ou rejeita as solicitações. A defesa protocolou três pedidos: autorização para o 
deputado voltar a trabalhar como médico, liberação para cursar uma pós-graduação em 
Garanhuns e permissão para visitar a família. 
 
Procurado pelo Blog, o advogado do ex-deputado, Plínio Nunes, queixou-se da lentidão para o 
encaminhamento dos pedidos ao MPPE. “Protocolamos o pedido há 35 dias e o processo só 
seguiu na última segunda-feira. Não há justificativa para isso”, afirmou o defensor, adiantando 
que vai esperar uma resposta até a próxima sexta-feira. Caso contrário, a defesa vai recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
 
Um dos fatores para o atraso deve-se ao conflito de competência que o caso gerou. Foi preciso 
uma decisão do presidente do STF, Joaquim Barbosa, para definir se os despachos ficariam sob 
a responsabilidade da 1ª VEP  do Recife ou com a 3ª Vara de Caruaru, que fica na mesma 
jurisdição da Penitenciária de Canhotinho, no Agreste. 
 
De acordo com o juiz Luiz Rocha, da 1ª VEP, o caso obedece a ordem cronológica estabelecida 
dentro da Justiça. Atualmente, existem, segundo ele, uma média de 15 mil processos na vara. 
Questionado sobre o conteúdo dos pedidos, o juiz afirmou que só vai se manifestar após o 
retorno do MPPE. “Não li nada. Me limitei a encaminhar ao MPPE”. 
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Suspeitos de tentativa de homicídio irão a júri em Olinda 
 
Pai e filha serão julgados, nesta quarta-feira (19), às 9h, na Vara do Tribunal do Júri da Comarca 
de Olinda. Eles são suspeitos de tentar assassinar ex-namorado da ré, Elcione de Azevedo Silva. 
A juíza Maria Segunda Gomes de Lira julgou procedente a denúncia contra os suspeitos. O 
julgamento faz parte da Semana Nacional do Júri, que começou na última segunda-feira (17) e 
vai até o dia 21 deste mês. A magistrada manteve em favor dos acusados o benefício de 
permanecerem respondendo o processo em liberdade. 
 
Segundo os autos, Elcione de Azevedo, inconformada com o fim do namoro, contou com ajuda 
do irmão, já falecido, e do pai, Hélio Marcolino da Silva, para planejar uma emboscada para o 
ex-companheiro. A vítima foi surpreendida pelas costas por disparos de arma de fogo, mas 
conseguiu fugir do local e ver o ex-sogro de arma em punho efetuando disparos em sua direção. 
 
O réu Hélio Marcolino, quando interrogado em juízo, negou a autoria do delito. Já Elcione de 
Azevedo, que estava em tratamento intensivo no Centro de Atenção Psicossocial, recebeu 
resultado negativo do laudo psiquiátrico do Incidente de Insanidade Mental. Ela optou por 
seguir a mesma tese de negativa de autoria do crime. 
A juíza Maria Segunda relatou que, para pronunciar qualquer réu como incurso nas penas dos 
artigos do Código Penal, deve-se haver prova da existência do crime e indícios suficientes da 
autoria do mesmo. 
 
“As provas colhidas na instrução, consoante se infere do conteúdo dos depoimentos das 
testemunhas arroladas pelo Ministério Público, inclusive da vítima sobrevivente, nos fornecem 
detalhes do crime, elementos suficientes para o juízo de admissibilidade, o que por só já 
autoriza a pronúncia”. 
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Trabalho e estudo: Corrêa ameaça recorrer ao STF 
 
O advogado Plínio Nunes, que defende o ex-deputado federal Pedro Corrêa, ameaça entrar com 
pedido de explicações no Supremo Tribunal Federal (STF) e no Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) caso não seja dada uma resposta até esta sexta-feira (21) sobre os pedidos de benefícios 
em favor do seu cliente que passam pelo direito de trabalhar externamente e estudar, ambos em 
Garanhuns, no agreste do Estado. Pedro Corrêa, preso há quase 3 meses, foi condenado a sete 
anos e dois meses de cadeia por envolvimento no esquema do mensalão. 
 
Segundo o advogado, a dificuldade para ter acesso ao processo junto a 1ª Vara das Execuções 
Penais do Recife, impossibilita o acesso a algumas informações sobre o trâmite do processo. 
''Na verdade entramos com o pedido de benefício há 35 dias e a justiça manda que a resposta 
seja dada um dia depois do pedido, então há algo errado. Vamos esperar até sexta-feira por uma 
resposta, se não, vou recorrer ao STF e ao CNJ', afirmou o defensor, denunciando que a 1ª Vara 
está sendo alvo de várias reclamações. 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


